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RESUMO 

Neste artigo, discutem-se possibilidades de adaptação de tarefas matemáticas para turmas de 2º ano do Ensino 

Fundamental, tomando como referência a perspectiva do ensino exploratório. Com base em uma pesquisa 

qualitativa, de caráter documental, analisam-se quatro tarefas da unidade temática Números, elaboradas por 

professoras que atuam nos anos iniciais. A análise evidenciou que as tarefas, em sua forma original, são 

majoritariamente exercícios fechados, centrados na aplicação de algoritmos e procedimentos, com baixo potencial 

de exploração conceitual. Propuseram-se algumas adaptações das tarefas, enfatizando a formulação de hipóteses, 

a argumentação, a análise de padrões e a construção de significados, ampliando o desafio cognitivo e favorecendo 

o desenvolvimento do sentido numérico. Os resultados mostram que a escolha criteriosa dos enunciados das 

tarefas, a clareza da linguagem, os conhecimentos prévios dos estudantes e o papel mediador do professor são 

elementos fundamentais na perspectiva do ensino exploratório. Conclui-se que o modo como as tarefas são 

elaboradas e apresentadas aos estudantes, pode influenciar diretamente as possibilidades de aprendizagem do 

sistema de numeração decimal e o desenvolvimento do raciocínio lógico, tornando a sala de aula um ambiente 

mais investigativo, participativo e formativo, no qual os estudantes podem desenvolver o pensamento matemático 

ao mobilizar diferentes estratégias de resolução. 

Palavras-chave: Tarefas Matemáticas; Ensino Exploratório; Anos Iniciais; Números e Operações; Sentido 

Numérico. 
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ABSTRACT 

This article discusses possibilities for adapting mathematics tasks for 2nd-grade elementary school classes, based 

on the perspective of exploratory teaching. Drawing on qualitative documentary research, four tasks from the 

thematic unit Numbers, designed by teachers working in the early years of schooling, were analyzed. The analysis 

revealed that, in their original form, the tasks are predominantly closed exercises focused on the application of 

algorithms and procedures, with limited potential for conceptual exploration. Adaptations were proposed to 

emphasize hypothesis formulation, argumentation, pattern analysis, and meaning-making, thereby increasing 

cognitive demand and fostering the development of number sense. The results indicate that the careful selection 

of task statements, clarity of language, students’ prior knowledge, and the teacher’s mediating role are fundamental 

elements within the exploratory teaching perspective. It is concluded that the way tasks are designed and presented 

to students can directly influence learning opportunities related to the decimal number system and the development 

of logical reasoning, contributing to a more investigative, participatory, and formative classroom environment in 

which students develop mathematical thinking by mobilizing different problem-solving strategies. 

 

Keywords: Mathematical Tasks; Exploratory Teaching; Early Elementary Grades; Numbers and Operations; 

Number Sense. 

 

INTRODUÇÃO  

O artigo trata de tarefas para o ensino de Matemática nos anos iniciais, principalmente 

aquelas propostas em turmas de 2º ano do Ensino Fundamental. Para isso, destacamos que na 

área da Matemática, principalmente nos anos iniciais, diferentes concepções e abordagens de 

ensino influenciam os modos como os estudantes se envolvem e aprendem. Como apontam 

Passos e Nacarato (2018, p. 126), o trabalho do professor precisa possibilitar “ao estudante fazer 

Matemática, que significa construí-la, produzi-la por meio de resolução de problemas 

inteligentes ou desafiadores”. Ou seja, é fundamental que os estudantes se envolvam ativamente 

nas proposições do professor, nas tarefas matemáticas, levantando hipóteses, organizando 

registros, comunicando ideias e sistematizando conhecimentos.  

Nesse sentido, destacamos que as tarefas entendidas como as proposições encaminhadas 

pelo professor, proporcionam que os estudantes realizem a sua atividade matemática, que é um 

processo mental e cognitivo (Ponte, 2005; Serrazina, 2021). Desse modo, entendemos que as 

tarefas são ações da sala de aula, com o intuito de desenvolver ideias e conceitos matemáticos 

(Stein; Smith, 2009). Com isso, o papel do professor envolve desde o planejamento e a 

organização de critérios didáticos para selecionar e/ou adaptar tarefas matemáticas (Gusmão; 

Font, 2020), até sua condução em sala de aula. O papel docente inclui antecipar estratégias e 

dificuldades dos alunos, acompanhar o trabalho autônomo, selecionar e organizar as resoluções 

e promover a sistematização das aprendizagens (Serrazina, 2021). 
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Nesse contexto, a abordagem exploratória envolve estudantes e professores na produção 

de um ambiente favorável à exploração, à argumentação e à construção coletiva do 

conhecimento matemático. Nesta abordagem, a aula é estruturada para possibilitar a 

participação do estudante, com o objetivo centrado em um “ensino da Matemática com 

compreensão”, e também representa “uma base importante para o desenvolvimento do 

raciocínio matemático” (Ponte; Quaresma; Mata-Pereira, 2020, p. 11).  

Diante dessas ideias, temos como objetivo discutir possibilidades de adaptação de 

tarefas matemáticas envolvendo o tópico de números e operações, para o 2º ano do Ensino 

Fundamental, na perspectiva do ensino exploratório. Propomos o seguinte questionamento: de 

que modo as tarefas matemáticas de números e operações propostas para o 2 ° ano do Ensino 

Fundamental podem ser adaptadas na perspectiva do ensino exploratório? Para responder esta 

questão, realizamos uma pesquisa de natureza qualitativa, em que os dados foram considerados 

mediante análise documental, de tarefas planejadas e desenvolvidas por professores que atuam 

no 2º ano de uma escola privada no Sul do Brasil.  

Assim, o artigo está organizado com a introdução e as seguintes seções: a) Discussões 

teóricas, em que descrevemos os referenciais; b) Metodologia, em que trazemos os 

instrumentos de produção de dados e os modos de análise; c) Resultados e análises, em que 

apresentamos as tarefas matemáticas e algumas sugestões de adaptações; d) Considerações 

finais, em que abordamos algumas conclusões e outros apontamentos. 

 

DISCUSSÕES TEÓRICAS 

Os processos de ensino e aprendizagem nos anos iniciais, na perspectiva de abordagem 

exploratória nas aulas de Matemática, exigem o envolvimento entre professor e alunos, pois a 

aprendizagem se desenvolve por meio de um processo dinâmico e interativo, em que cada um 

“constrói o seu conhecimento a partir das experiências pessoais, da interação com os seus pares, 

com o professor e com outros adultos” (Serrazina, 2021, p. 2). Nacarato, Mengali e Passos 

(2009, p. 42) corroboram, afirmando que “alunos e professores precisam envolver-se na 

atividade intelectual de produzir Matemática - ou de matematizar. Essa atividade que exige 

reciprocidade: não apenas o professor é o sujeito ativo”. Nesse sentido, é importante que 

professores e estudantes se envolvam nas aulas de Matemática, construindo significados, ideias, 
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formulando e discutindo estratégias que favoreçam o desenvolvimento do raciocínio e a 

compreensão dos conceitos matemáticos. 

Uma aula nessa abordagem se desenvolve em quatro etapas: introdução da tarefa; 

resolução autônoma pelos alunos; discussão coletiva e sistematização das aprendizagens 

(Serrazina, 2021). Hartwig, Pozzobon e Grützmann (2025) com base em Oliveira, Menezes e 

Canavarro (2013) e Serrazina (2021) sistematizam as quatro etapas:  

 

Figura 1 – Etapas abordagem exploratória 

 
Fonte: Hartwig; Pozzobon; Grützmann (2025, p. 58) 

 

Nessa perspectiva, o desenvolvimento de uma aula estruturada nas quatro etapas do 

ensino exploratório oferece aos alunos a oportunidade de compreender os conceitos, formular 

hipóteses e justificar suas estratégias de resolução. O foco desloca-se da mera aplicação de 

algoritmos previamente aprendidos para a reflexão sobre os conceitos matemáticos, a discussão 

de ideias e o estabelecimento de relações, possibilitando a construção do conhecimento. Dito 

isso, compreendemos que “uma das mais importantes decisões que o professor realiza, ao 

trabalhar com a abordagem exploratória, incide sobre as tarefas que propõe na sala de aula, pois 

é em torno delas que as aulas se desenvolvem” (Hartwig; Pozzobon; Grützmann, 2025, p. 59). 
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Nesse sentido, compreendemos as tarefas como as propostas do professor aos 

estudantes, com o objetivo de favorecer a investigação, a argumentação e a elaboração de 

significados, configurando-se como situações de aprendizagem e produção de significados. 

Com isso, o papel do professor vai além da transmissão de conteúdos, assumindo a função de 

mediador e incentivador do raciocínio matemático em situações que instigam e desafiam os 

estudantes. 

 Assumir esse papel implica “um desafio para os professores”, principalmente, “na 

seleção de tarefas, na antecipação das possíveis estratégias e dificuldades dos alunos, na 

organização do trabalho da aula, e na condução da respetiva realização, exigindo conhecimentos 

específicos, competência e investimento pessoal” (Ponte et al., 2015, p. 114). Dito isso, Ponte 

(2005) classifica as tarefas em quatro tipos: exercício, problema, exploração e investigação. 

Nas tarefas do tipo exercício “servem para o aluno pôr em prática os conhecimentos já 

anteriormente adquiridos” e “servem essencialmente um propósito de consolidação de 

conhecimentos” (Ponte, 2005, p. 14). Para as tarefas do tipo problema, o estudante não possui 

um método imediato para encontrar a solução, sendo necessário usar suas capacidades 

cognitivas. Nas tarefas de investigação e exploração incentivam a participação do estudante 

desde o começo até a finalização, distinguindo-se pelo nível de complexidade, ou dito de outro 

modo, pelo grau de desafio.  

Em relação ao grau de desafio, Ponte (2005) classifica as tarefas em nível reduzido que 

são importantes para a consolidação dos conceitos básicos, porém não estimulam o raciocínio 

matemático mais avançado e em nível elevado têm o potencial de promover aprendizagens mais 

amplas, com engajamento intelectual, uma vez que os alunos possuem o suporte necessário para 

lidar com a complexidade apresentada. Destacamos que essa classificação pode variar 

conforme os conhecimentos prévios dos alunos, considerando que uma mesma tarefa possa ser 

compreendida como um exercício, uma tarefa de exploração ou até mesmo uma tarefa de 

investigação (Ponte, 2005; Serrazina, 2021). 

Portanto, cabe ao professor realizar um diagnóstico cuidadoso dos conhecimentos 

prévios dos estudantes, a fim de planejar intervenções pedagógicas e selecionar tarefas que 

estejam alinhadas ao seu estágio de desenvolvimento cognitivo, aos seus interesses, às diretrizes 

curriculares vigentes e que, sobretudo, favoreçam a construção e a compreensão dos conceitos 
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matemáticos (Ponte, 2005). Ao trabalhar com tarefas que envolvem apenas a repetição e a 

memorização, o professor limita as possibilidades de desenvolvimento do raciocínio e da 

compreensão conceitual dos estudantes, restringindo o aprendizado a procedimentos 

mecânicos. Por outro lado, se as tarefas forem excessivamente complexas para o nível de 

conhecimento dos estudantes, podem gerar frustração, levando-os a desistirem de tentar 

resolvê-las (Ponte, 2005; Serrazina, 2021).  

Nesse sentido, os enunciados de problemas e exercícios configuram-se como uma 

prática pedagógica relevante, pois favorecem a mobilização de conhecimentos, o 

desenvolvimento do raciocínio lógico e a construção de significados pelos alunos.  Em relação 

a linguagem apresentada nos enunciados, Chulek e Zanlorenzi (2016) e Rampazzo e Jesus 

(2010) corroboram a ideia de que a linguagem objetiva e a formulação de instruções precisas 

são fundamentais na elaboração de enunciados, a fim de evitar dificuldades na interpretação do 

que precisa ser realizado nas tarefas. Isso evidencia que a clareza e a precisão nas instruções 

são determinantes para garantir a compreensão e a resolução das tarefas, por isso, “para que se 

alcancem informações importantes sobre a aprendizagem é necessário ter muito cuidado na 

construção dos enunciados que norteiam as respostas dos alunos” (Chulek; Zanlorenzi, 2016, 

p. 30).  

Ao considerarmos a influência de elementos visuais no contexto da tarefa, observa-se 

que imagens nem sempre contribuem positivamente para a compreensão, pois de acordo com 

Câmara (2013) e Lôbo (2012), em algumas situações, as imagens de suporte dificultam o 

desempenho dos estudantes, uma vez que podem se concentrar nas figuras e não atentarem ao 

que precisam resolver na tarefa. Nesse sentido, o uso de imagens deve ser cuidadosamente 

planejado, garantindo que complementem o enunciado, em vez de desviarem a atenção, 

evitando prejuízos na compreensão e na execução da tarefa proposta. 

Considerando esses aspectos, ponderamos a importância de destacar a aprendizagem 

dos alunos em relação ao conteúdo de números e operações. Cebola (2007, p. 226) descreve o 

sentido do número como “algo impreciso, pessoal e personalizado, que está relacionado com 

as ideias que cada um foi estabelecendo sobre os números e as operações e que nem sempre é 

fácil de descrever”. Nessa ótica, compreender como os alunos constroem o sentido dos números 
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e das operações é fundamental para identificar possíveis dificuldades e avançar no 

desenvolvimento do pensamento matemático.  

Como esclarece Spinillo (2014, p. 21-22), “[o] sentido de número, ou sentido numérico, 

pode ser entendido como uma habilidade que permite que o indivíduo lide de forma bem 

sucedida e flexível com os vários recursos e situações do cotidiano que envolvem a 

matemática”. Ou melhor, o desenvolvimento do sentido numérico vai além da simples execução 

de cálculos, estando ligado à capacidade de compreender, interpretar e aplicar conceitos 

matemáticos em diferentes situações do cotidiano. 

Por isso, ao tratarmos do desenvolvimento do sentido numérico nos primeiros anos do 

Ensino Fundamental, é importante considerar que a criança constrói a noção de número a partir 

de experiências concretas, pois como alertam Spinillo, Correa e Cruz (2021, p. 3), “[a] ideia de 

quantidade parece ser uma noção usual e precoce. Quando compreende que um número pode 

significar a quantidade de elementos em um conjunto qualquer, pode-se dizer que a criança 

desenvolveu a noção de número como cardinal”. As ideias de contagem e sequência numérica 

“estão associadas às primeiras noções de ordem”, que envolve a compreensão de que “o número 

pode significar uma ordem, ou seja, a posição ou lugar de algo ou alguém em uma sequência”. 

(Spinillo; Correa; Cruz, 2021, p. 3).  

Desse modo, o ensino do sistema de numeração nos anos iniciais é fundamental para a 

construção do pensamento matemático, especialmente no que se refere à compreensão do valor 

posicional e do sistema decimal. Segundo Kamii (1989), as crianças desenvolvem o conceito 

de número a partir de experiências concretas, sendo essencial que o trabalho pedagógico 

favoreça situações que possibilitem a construção desse conhecimento de forma significativa. 

Nunes e Bryant (1997) reforçam que a compreensão do sistema de numeração decimal não se 

dá apenas pela memorização de regras, mas por meio de atividades que envolvem quantificação, 

agrupamento e trocas, permitindo que as crianças percebam a importância da posição dos 

algarismos. Em síntese, destacamos a abordagem exploratória como possibilidade de adaptar 

tarefas tradicionalmente propostas para o ensino de números e operações, de modo que deixem 

de priorizar a repetição e promovam a compreensão, o raciocínio e a construção significativa 

do conhecimento matemático, como discutido nas seções a seguir. 
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METODOLOGIA 

O presente estudo se caracteriza como uma pesquisa qualitativa, que no entendimento 

de Minayo (2009, p. 21) “[...] trabalha com o universo dos significados, dos motivos, das 

aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes”. Nessa perspectiva, consideramos a seguinte 

questão de pesquisa: de que modo as tarefas matemáticas de números e operações propostas 

para o 2 ° ano do Ensino Fundamental podem ser adaptadas na perspectiva do ensino 

exploratório? 

Para a coleta de dados, realizamos uma pesquisa documental, que de acordo com 

Fonseca (2002, p. 32), apresenta-se “por meio da análise de materiais elaborados por terceiros 

para a construção de um processo compreensivo”. Ou seja, usamos fontes documentais 

representada pelas tarefas matemáticas planejadas colaborativamente por um grupo de 

professoras que atuavam em turmas do 2º ano do Ensino Fundamental de uma escola da rede 

particular de ensino, em um município localizado no Sul do Rio Grande do Sul, Brasil, na qual 

a primeira autora do artigo faz parte. 

Diante disso, de um universo de 14 tarefas matemáticas elaboradas pelo grupo de 

professoras no ano de 2023, envolvendo apenas a unidade temática Números (Brasil, 2018)4, 

selecionamos quatro que envolviam o tópico números e operações, pois percebemos que havia 

uma regularidade nas tarefas, ou seja, uma repetição de modelos (tabuadas, composição e 

decomposição e problemas).  

Para a análise das tarefas selecionadas, tivemos a pretensão de “representar o conteúdo 

de um documento sob uma forma diferente da original”, ou melhor, “a análise documental tem 

por objetivo dar forma conveniente e representar de outro modo essa informação, por 

intermédio de procedimentos de transformação” (Bardin, 2021, p. 47). Diante disso, na próxima 

seção, trazemos as tarefas selecionadas, considerando algumas possibilidades de adaptações. 

 

Adaptações de tarefas para o 2º ano 

 

 
4 As outras unidades temáticas como Álgebra, Geometria, Grandezas e Medidas e Probabilidade e Estatística 

(BRASIL, 2018) não foram consideradas neste artigo. 
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As tarefas propostas tratam da unidade temática Números, conforme delineado pela 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (2018), envolvendo os conteúdos de leitura, escrita, 

representação de números naturais, noções iniciais de multiplicação e problemas de adição e 

subtração. A tarefa 1, intitulada “Tabuada do 5”, tinha como objetivo ensinar a multiplicação 

mediante a relação com a adição: 

 

Figura 2 – Tarefa 1 “Tabuada do 5” 

 

Fonte: Material da pesquisa (2023). 

 

É possível perceber que a tarefa é um exercício (Ponte, 2005), de natureza fechada, 

composta por repetições de adições com figuras representando agrupamentos, de enunciado 

puramente matemático, envolvendo aplicação direta do algoritmo da adição com a 

intencionalidade de conduzir o aluno para o reconhecimento da multiplicação. Salientamos que 

nesse tipo de tarefa o aluno apenas aplica um procedimento conhecido, repetindo o exemplo 

explicitado, sem a necessidade de investigar ou justificar.  
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As imagens apresentam ilustrações organizadas em quadros que representam 

quantidades de forma repetida, associadas à tabuada do 5, que trazem conjuntos de pequenos 

desenhos de objetos dispostos dentro de molduras retangulares. Cada moldura contém a mesma 

quantidade de elementos, e várias molduras iguais são organizadas lado a lado, formando 

agrupamentos regulares. Esses elementos visuais evidenciam a ideia de grupos iguais, 

possibilitando perceber a quantidade total a partir da repetição de conjuntos, relacionando os 

agrupamentos à adição repetida e à multiplicação.  

Esse recurso contribui para que os alunos compreendam a multiplicação como uma 

adição de parcelas iguais, reforçando a relação entre o pensamento concreto e a formalização 

matemática. Salientamos que existem diferenças entre o raciocínio aditivo, considerado em 

situações de adições repetidas e, o multiplicativo, em situações que envolvem a “existência de 

uma relação fixa entre duas variáveis (ou duas grandezas ou quantidades)” (Nunes et al., 2001, 

p. 78). 

Diante dessa análise, na Figura 3 sugerimos uma possibilidade de adaptação da tarefa 

1. 

Figura 3 – Adaptação Tarefa 1 

Na turma do 2°A, a professora Maria organizou a sala 

em grupos com cinco cadeiras. Se há 3 grupos, 

quantas cadeiras há no total? E se forem 6 grupos? 

Fonte: Elaborada pelas autoras. 

  

A tarefa pode estimular os alunos a descobrirem padrões, com a ideia de um grupo com cinco 

cadeiras, dois grupos com 10 cadeiras e assim por diante, levando a uma ideia de 

proporcionalidade simples, com relação a uma mesma grandeza (Nunes; Bryant, 1997). Porém 

como proposto na BNCC, no 2º ano, os problemas envolvendo a multiplicação podem ser 

resolvidos com a adição de parcelas iguais (Brasil, 2018). Dessa forma, apontamos que a tarefa 

pode ser representada com ilustrações, tabelas ou utilizando-se da ideia da contagem em grupos, 

que fundamenta o princípio multiplicativo, partindo da adição de parcelas iguais.  

 Diante dessa adaptação, a tarefa pode se configurar como de exploração (Ponte, 2005), 

na medida em que o aluno pode formular hipóteses, descobrir os modos de resolução e realizar 

análises acerca das diferentes estratégias adotadas. Ao oportunizar que os estudantes 
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desenvolvam o pensamento matemático, a tarefa desloca o foco da aplicação direta do algoritmo 

para estratégias e a interpretação dos resultados obtidos. 

 Na continuação, selecionamos duas tarefas que envolvem a escrita e a decomposição 

dos números até a centena. Na Figura 4, a tarefa proposta envolve a leitura dos números por 

extenso, a escrita da representação numérica e a identificação da decomposição aditiva e escrita 

dos números. 

 

Figura 4 – Tarefa 2 “Decomposição” 

 

Fonte: Material da pesquisa (2023). 

 

Ponderamos que a tarefa exige conhecimentos básicos dos estudantes que já dominaram 

as regras do sistema de numeração, ou seja, que já conseguem diferenciar as unidades, as 

dezenas e as centenas, compreendendo os valores dos números de acordo com a posição 

(Zunino, 1995). Por outro lado, as crianças que não compreenderam a ideia de agrupamento na 

base dez e de valor posicional, podem apresentar dificuldades para entender o princípio aditivo 

que envolve a composição dos números no sistema de numeração decimal, principalmente na 

segunda parte da tarefa e, também, para relacionar o nome do número com o algarismo. Tais 

dificuldades podem ser devidas ao modo mecânico como os números e sistema de numeração 

são ensinados às crianças, dificultando o entendimento da ideia do valor de cada algarismo de 

acordo com a posição que ocupa no número (Lerner; Sadovsky, 1996).  
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Destacamos que a ausência de elementos visuais indica que o foco da tarefa está na 

compreensão e na manipulação do sistema de numeração decimal, por meio da leitura dos 

números por extenso, da conversão para algarismos e da decomposição em centenas, dezenas e 

unidades. Essa abordagem está alinhada ao que orienta a BNCC (2018), ao apontar que nos 

anos iniciais, é importante o desenvolvimento das habilidades de leitura, escrita, comparação e 

decomposição de números naturais para a compreensão do sistema de numeração decimal. 

Nesse sentido, ainda que não tenha o apoio de imagens, a tarefa prioriza os registros numérico 

e o escrito, enfatizando a estrutura e a lógica interna do sistema decimal. 

Outra ideia que pode dificultar o entendimento dos números e do sistema de numeração 

se refere à composição e decomposição, como proposto na tarefa da Figura 5, que trata na 

primeira parte da decomposição nas ordens: unidade, dezena e centena e depois propõe a escrita 

por extenso do numeral. Parece que a tarefa pretende reforçar a compreensão do valor 

posicional de cada algarismo e a associação entre a representação numérica e a escrita, exigindo 

que o estudante reconheça as ordens e organize as partes que compõem o número.   

 

Figura 5 – Tarefa 3 “Escrita por extenso” 

 

 Fonte: Material da pesquisa (2023). 
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As tarefas dois e três trazem um enunciado puramente matemático, em que “a ênfase 

recai sobre a estrutura lógica e os elementos matemáticos, com mínima ou nenhuma conexão 

com situações reais, exigindo do aluno abstração e foco no raciocínio formal” (Marques; Lopes, 

2017, p. 88). Diante dessa constatação, na Figura 6, apresentamos uma possibilidade de 

adaptação, considerando que as tarefas podem continuar com enunciados matemáticos, mas 

podem dar ênfase aos desafios cognitivos e à possibilidade de levantamento de hipóteses, 

favorecendo a construção das aprendizagens matemáticas 

 

Figura 6 – Adaptação Tarefa 2 e 3 

Escolha um número entre 100 e 999 e escreva por extenso. 

Agora troque a ordem dos algarismos (Exemplo: 234 → 324). 

O número aumentou ou diminuiu? 

Por quê? 

O que muda quando trocamos a posição dos algarismos? 

Fonte: Elaborada pelas autoras 

 

Ao trabalhar com as quatro etapas do ensino exploratório, o professor, ao desempenhar 

o papel de mediador, cria condições para que os alunos desenvolvam o pensamento sobre o 

sistema decimal, comparando, discutindo e justificando diferentes formas de organizar e 

representar os números. A tarefa adaptada na Figura 6 favorece a argumentação, a troca de 

ideias e a construção de significados sobre o valor posicional, transformando-se em uma tarefa 

de exploração conceitual que articula leitura, escrita e compreensão numérica. 

A última tarefa selecionada, na Figura 7, envolve uma situação-problema com 

operações de adição e subtração com números de três algarismos. A tarefa considera problemas 

de adição e subtração, com referência às ordens de unidade, dezena e centena, em que os alunos 

precisam organizar os cálculos no Quadro Valor de Lugar (QVL) e completar a resposta no 

espaço destinado à escrita da quantidade de figurinhas.  
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Figura 7 – Tarefa 4 “Problemas de unidade, dezena e centena” 

 

Fonte: Material da pesquisa (2023). 

 

Entendemos que o enunciado desta tarefa, embora proponha um contexto, no caso a 

quantidade de figurinhas ou cromos e a necessidade de entendimento da ideia aditiva, 

envolvendo a ideia de juntar duas partes para a formação de um todo (ideia de composição de 

partes) (Magina; Campos, 2004), o modo como é proposto, com a ideia de completar a resposta 

e escrever ao lado o algoritmo em um QVL, pode levar à aplicação direta do cálculo e da 

resposta. Essa tarefa pode se caracterizar como um exercício, em que os estudantes não 

precisam construir estratégias de resolução e representações (ilustração, algoritmo, escrita e 

outras). Na Figura 8, apresentamos uma sugestão de adaptação da tarefa 4. 

 

Figura 8 – Adaptação Tarefa 4 

A professora do 2º A resolveu organizar os brinquedos da sala e pediu ajuda para a turma. 

Em uma caixa amarela tem 243 blocos de montar. Em uma caixa azul tem 125. 

Quantos blocos de montar tem na sala do 2° A no total? 
Fonte: Elaborada pelas autoras. 

 

Diante destas adaptações, destacamos que a tarefa pode ser considerada de desafio de 

nível elevado, pois, embora os textos sejam curtos e objetivos, exige a compreensão da situação, 

a interpretação das informações e a tomada de decisão sobre a operação matemática, no caso a 

adição. Esse processo demanda mais do que a simples aplicação de procedimentos; envolve 

raciocínio lógico, análise contextual e a capacidade de estabelecer relações entre os conceitos 

matemáticos (Stein; Smith, 2009). Porém, como alerta Curi (2009), nem sempre uma mesma 

tarefa apresenta desafios cognitivos elevados para todos os estudantes de uma turma, pois “uma 

mesma situação pode representar um problema para um aluno e não ser um problema para 

outro” (Curi, 2009, p. 143). 

Nesse sentido, destacamos a importância do professor conhecer os estudantes, os 

conhecimentos já construídos anteriormente, as dificuldades e os interesses, para que possa 
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selecionar e adaptar tarefas matemáticas que possam colaborar com as aprendizagens. No que 

tange ao texto escrito dos enunciados, é importante que sejam construídos de forma objetiva e 

adequada à compreensão dos estudantes, para que se concentrem na identificação da operação 

matemática necessária para resolver cada problema. Além disso, os enunciados precisam 

possibilitar a leitura atenta, estimulando os estudantes a interpretarem as informações, 

selecionarem dados relevantes e decidirem a estratégia de resolução (Curi; Silva, 2008, Curi, 

2009). 

Assim, fica evidente que propor tarefas de leitura, escrita, composição e decomposição 

de números e de resolução de problemas, pode se constituir em um caminho para os estudantes 

compreenderem como os números são organizados, representados e manipulados dentro do 

sistema de numeração decimal, pois tal sistema é “uma construção cultural” e precisa ser 

aprendido pelas crianças (Smole; Diniz; Cândido, 2012, p. 45). Destacamos a importância da 

linguagem objetiva e compreensível das tarefas, bem como a elaboração de textos curtos, 

diretos e o uso de linguagem adequada à faixa etária e o conhecimento dos interesses e 

conhecimentos prévios, podem colaborar com a seleção, adaptação e planejamento das tarefas 

para os anos iniciais. Dessa forma, reiteramos que a escolha criteriosa de uma tarefa é de 

fundamental importância, uma vez que carrega, de forma implícita, determinadas possibilidades 

de aprendizagem que podem ser oportunizadas aos estudantes (Stein et al., 2008). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Para finalizar o artigo, consideramos o questionamento inicial: de que modo as tarefas 

matemáticas de números e operações propostas para o 2 ° ano do Ensino Fundamental podem 

ser adaptadas na perspectiva do ensino exploratório? Diante desse questionamento, pontuamos 

que o modo como as tarefas são elaboradas/planejadas e apresentadas aos estudantes pode 

influenciar diretamente nas possibilidades de aprendizagem, principalmente nos anos iniciais 

do Ensino Fundamental. As tarefas matemáticas analisadas são de natureza predominantemente 

fechada e centradas na aplicação de procedimentos, mas quando adaptadas na perspectiva do 

ensino exploratório, mostraram-se potentes para a promoção da exploração, da argumentação e 

da construção de significados sobre os conceitos numéricos. 
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Desse modo, constatamos que a adequação da linguagem dos enunciados, a clareza na 

formulação das situações e a articulação com os conhecimentos prévios dos alunos são 

elementos essenciais para favorecer a compreensão e o engajamento dos estudantes no que é 

proposto em sala de aula, principalmente no que tange às tarefas matemáticas envolvendo 

Números. Nesse sentido, as adaptações aqui sugeridas visam possibilitar que os estudantes 

formulem hipóteses, comparem estratégias e justifiquem suas respostas, desenvolvendo o 

raciocínio lógico e a compreensão do sistema de numeração decimal.  

Reconhecemos que as tarefas do tipo exercício, de caráter mais fechado (Ponte, 2005), 

desempenham um papel importante na consolidação de procedimentos de repetição dos 

algoritmos. Contudo, ao analisarmos as quatro tarefas relacionadas a números e operações, 

observamos a ausência de propostas que se aproximassem do ensino exploratório, o que 

consideramos uma limitação significativa, dado o potencial dessas tarefas para promoverem a 

investigação, a argumentação e a autonomia dos estudantes.  

Além disso, a análise reforça o papel central do professor como mediador do processo 

de ensino e aprendizagem, sendo responsável por planejar, selecionar e adaptar as tarefas de 

modo a atender às diferentes necessidades e níveis de compreensão dos alunos. O conhecimento 

das características da turma, dos interesses e das dificuldades individuais, torna-se fundamental 

para transformar uma tarefa rotineira em uma oportunidade de aprendizagem. Nesse sentido, 

ressaltamos a necessidade de articular diferentes tipos de tarefas, combinando tanto exercícios 

quanto tarefas exploratórias, de modo a enriquecer as oportunidades de aprendizagem dos 

alunos, pois ao propor tarefas diversificadas, contextualizadas e desafiadoras, com linguagem 

acessível e intencionalidade pedagógica, podemos contribuir para o desenvolvimento do 

pensamento matemático e para a formação de estudantes mais autônomos, reflexivos e capazes 

de compreender a lógica do sistema de numeração decimal.  

Assim, ponderamos que o ensino de Matemática nos anos iniciais, ou melhor, o ensino 

de números e operações precisa priorizar experiências que integrem leitura, escrita, diferentes 

representações e resolução de problemas, permitindo que os estudantes construam ativamente 

seus conhecimentos. E acreditamos que a construção de conhecimentos matemáticos, pode ser 

desenvolvida mediante tarefas que desafiem, façam sentido pelos conhecimentos prévios e 

vivências e despertem o interesse para a resolução. 
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